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Cassiacorymbosa Lam. (Leguminosae Caesalpinioideae)
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Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais. UFSM.
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RESUMO
No presente trabalho e descrita ~ anatomia da madeira de

Cassia corymbosa Lam. (Leguminosae Caesalpinioideae), arbusto orna
mental de flores amarelas conhecido popularmente por "Fedegoso".

Entre as principais caracteristicas anatômicas observadas
salientam-se a presença de elementos vasculares curtos, de diãmetro
pequeno e com placa de perfuração simples, raios Heterogêneos de t~
po lI, fibras libriformes não septadas, e parênquima axial paratr~
queal pouco abundante.
SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C. Anatomical study of the secondary xylem of Cassia

corymbosa Lam. (Leguminosae Caesalpinioideae). Ciênaia e

Natura, 5:179-186.

This paper describes the wood anatomy of Cassia corymbosa

Lam. (Legumi nosae Caesalpinioideae), a small ornamenta 1 shrub wi th
yellow flowers, commonly named in the State of Rio Grande do Sul as
"Fedegoso".

The most important anatomical characteristics observed was
the presence of short vessel el ements wi th small diameter and simple
perforation plates, rays of Heterogeneous I1-type, libriform non-septate
fibres, and scanty paratracheal axial parenchyma.
INTRODUÇi':O

Na flora nativa do sul do Brasil a familia Leguminosae de~
taca-se pela presença de um grande numero de especies nativas e por
sua importância em pastagens, agricultura e produção ~e madeira. A
Taxonomi a Vegetal reconhece três subfamil ias em Legumi nosae,das quais
Caesalpinioideae e a menos numerosa.

RAMBO (10) cita 9 gêneros e 31 e s p ê c í e s de Caesalpinioideae
para o Rio Grande do Sul, 17 das quais, são do gênero Cassia. Em es
tudo mais recente, VASCONCELOS (12) reduz para 15 o número de esp~
cies do gênero, nativas no Estado.

Sob o ponto de vista da Taxonomi a da Madei ra, as 1egumi nosas
ainda são insuficientemente estudadas. Especialmente em gêneros de
numerosas especies herbãceas e arbustivas, como e o caso de Cassia

Linn., são raras as ~nformações sobre a anatomia da madeira.



180

O-presente trabalho tem a finalidade de descrever a estr~
tura anat~mica do xilema secundirio de Cassia Corymbosa Lam., e di
inicio a uma pesquisa muito mais ampla, a ser desenvolvida pelo au
tor, sobre a anatomia das madeiras de Caesalpinioideae do sul do Bra
si 1.
REVIS~O DA LITERATURA

O gênero Cassia é um dos maiores das Leguminosas. BENTHAM
(2), na revisão universal deste gênero, reconhecia em 1871 a exis
tência de 338 espécies. Mais recentemente, RECORD & HESS (11) calcu
lam que este grande gênero pantropical inclui, no sentido amplo do
termo, cerca de 500 especies de ervas, arbustos, trepadeiras lenho
sas e irvores de atê grande porte.

De acordo com BURKART (3) ocorre uma grande variação em c~
racteres morfolõgicos do gênero Cassia, fato que tem levado alguns
taxonomistas a reconhecer como gêneros distintos os grupos conside
rados como secções por Bentham.

Com relação ã Anatomia da Madeira tambêm tem sido encontra
da uma grande variabilidade estrutural entre as espécies de Cassia.

BARETTA-KUIPERS (1), por exemplo, reconhece diferenças quanto a di~
tribuição do parênquima axial que, segundo a autora, podem refletir
as secções botânicas do gênero.

COZZO (6) observou algumas diferenças marcantes entre 7 e~
pécies argentinas, como a presença ou não de espessamentos espiral~
dos em vasos, tipo de porosidade, largura de raios em numero de cé
lulas, abundância e distribuição do parênquima paratraqueal, e ca
racter;sticas de fibras.

Para Cassia corymbosa, COZZO (6) salienta entre outros as
pectos, a n;tida ornamentação de pontuações intervasculares, a au
sência de espessamentos espiralados em vasos, a porosidade difusa, e
a presença de raios grandes, comumente com 4 ou mais celulas de lar
gura e mais de 30 células de altura, do tipo Heterogêneo I.

Cassia corymbosa Lam. e arvoreta ou arbusto de 1 a 4 m de
altura, nativa do Brasil Austral, Uruguai, Mesopotâmia Argentina e
norte e nordeste da Prov;ncia de Buenos Aires (BURKART, 4). r esp~
cie comum na margem de rios, arroios, banhados e em lugares baixos
e umidos (LOMBARDO, 7).
MATERIAL E MrTODOS

A madeira estudada neste trabalho foi coletada em Silveira
Martins, mu n i cIp i o de Santa Maria, RS. A exsicata encontra-se no He!:
birio do Departamento de Ciências Florestais da Universidade Federal
de Santa Maria com o n9 107. A amostra de madeira esti registrada na
Xiloteca da mesma Instituição com o n9 267.
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A preparação de lâminas de madeira foi realizada segundo
as tecnicas usuais, utilizando-se safranina e azul de astra como co
rante, e "Entellan" como meio de montagem. As lâminas de material
dissociado foram obtidas pela mace ração de fragmentos de madeira em
Jeffrey (ácido nitrico 10% + ácido crõmico 10%, em partes iguais~c~
loração com safrani na e montagem em 1âmi nas permanentes com "Ente11an".

As determinações de dados quantitativos da estrutura ana
tõmica foram realizados com base nas recomendações de COPANT (4) e
em determinações h í s t omê t r t cas desenvolvidas por MARCHIORI (8) ,esão
apresentadas na Tabela I.

As fotomicrogafias foram tomadas em aparelho Carl Zeiss.
TABELA I. DADOS QUANTITATIVOS DA ESTRUTURA ANATlJ.1ICADA MADEIRA DE CASSIA CORYM

BOSA Lam.

CARACTERTSTICA VALOR
MIN. MEDIA VALOR DESVIO

MAX. PADRJIO
l.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
ll.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
2l.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
3l.
32.

Fração de poros (%)o tangencial de poros (~m)
C. de elementos vasculares (~m)
C. de apêndices de elementos vasculares
o de pontuações intervasculares (~m)
o pontuações rãdio-vasculares (~m)
o pontuações parênquimo-vasculares (~m)
Fração de parênquima axial (~m)
H. cêlul as de parênquima axial (um)
H. sêr-í es de parênquima axial (um)
N9 celulas parênquima axial/serie
L. cê lulas de parênquima axial (um)
Fração de raios (%)
Raios/mm
Fração de raios l-seriados (%)
Fração de raios 2-seriados (%)
Fração de raios 3-seriados (%)
Fração de raios 4-seriados (%)
Fração raios c/ + de 4 celulas (%)
H. raios estreitos (u m )
H. raios estreitos (celulas)
L. raios estreitos (u m )
L. raios estreitos (celulas)
H. raios largos (u m )
H. raios largos (celulas)
L. raios largos (um)

L. raios largos (celulas)
Fração de fibras (%)
Comprimento de fibras (u m)
Iil total de fibras (u m )
o do lumem de fibras (~m)
E. de parede de fibras (~m)

7
47,5

110
(~m) 12,5

5,3
4,5
4,8

13
55
177 ,5
2

12,5
16
4
17
9
6
8

43
62,5
1
7,5
1

230
12
30
3

50
540

10
5
1,98

9,8
77 ,5

210,6
41

5,9
5,6
5,6

18
102,7
248,7

2,4
21,8
18,8
7

24,4
.12

9,2
9,8

44,6
143,6

7,8
14,1

1,6
774

42
53,8
6

53,4
736,8

15,7
10,7

2,48

11 1,60
100 15,85
290 42,67
67,5 15,20

6,5 0,34
7,0 1,03
6,0 0,51

25 4,00
165 30,48
350 49,99

4 0,76
26,3 3,63
22 2,28
10 1,26
31 6,42
16 2,74
17 4,55
12 1,48
48 2,07

375 72 ,22
22 4,00
27,5 4,47

3 0,61
1508 308,40

82 16,70
72,5 11,19
8 1,36

58 3,21
950 86,20

20 2,52
15 2,37

3,75 0,55
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DESCRIÇAO DA MADEIRA
Caracteres gerais e organolépticos

Madeira de cerne e alburno indistintos, de cor rosado~ma
relada com linhas verticais de cor rosa mais escura, brilhante, de
grã direita, macia, de textura fina, sem odor e gosto caracter1sti
coso
Descrição macroscópica

Poros: Invis1veis a olho nú em plano transversal, vis1veis sem difl
culdade sob lupa de 10 X, de diâmetro tangencial pequeno, numeYOSOs,
em distribuição semi-difusa; solitários ou, freqUentemente, em agr~
pamentos radiais e em cacho de poucos poros, sem conteúdos. Linhas
vascu1ares reti lTn ea s , sem conteúdos.
Parenqui ma axial: Vísivel a olho nu ou com lupa de 10 X, paratraqueal
vasicêntrico, pouco abundante. Em plano longitudinal tangencial, o
parênquima paratraqueal juntamente com os vasos associados conferem
ã madeira linhas verticais de cor rosa mais escura.
parênquima radial: Raios visíveis a olho nu em plano transversal,de
finos a medianamente largos, pouco freqUentes. Em plano longitudinal
tangencial, pouco visíveis a olho nú, baixos, não estratificados. Es
pelhado dos raios pouco contrastado.
Anéis de crescimento: Vis1veis a olho nu, marcada por uma ligeira
concentração de poros no início do anel.
Outros caracteres: Canais secretores axiais, mãculas medulares, 11
ber incluso e estratificação, não foram observados.
Descrição microscópica

Vasos: Porosidade semi-difusa, ocorrendo uma ligeira concentração de
poros de diâmetro nitidamente maior que os de lenho tardio, no in1
cio do anel de crescimento. Poros pequenos (47 - 77 - 100 ~m de diâ
metro tangencia1), ocupando cerca de 10% do volume da madeira, dis
tribuídos principalmente em agrupamentos radiais e racemiformes de
poucos poros; poros solitãrios e gemi nados são tambêm freqUentes.

Elementos vascu1ares muito curtos (110 - 211 - 290 ~m),de~
providos de apêndices ou com apêndices muito curtos (12,5 - 4,1 - 68
~m) em uma ou, mais raramente, em ambas extremidades; com placa de
perfuração do tipo simples e paredes celulares desprovidas de espe~
samentos espiralados e estriações.

Pontuado intervascular alterno. Pontuações intervascula
res pequenas (5,3 - 5,9 - 6,5 ~m), muito aproximadas entre si, de
forma poligona1, e com abertura inclusa, horizontal, le n t i cu la rv quar
necida.
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Figura I. a, secção transver
s a da madeira(32X),
mostrando o limite
de anel de cresci
mento. b, secção
longitudinal radial
(32 X). c, secção
longi tudi nal tange!:1.
cial (32 X).

Pontuações parênquimo-vasculares pequenas (4,8 - 5,6-6I1m),
arredondadas, unilateralmente compostas, ornamentadas. Pontuações
rãdio-vasculares pequenas (4,5 - 5,6 - 7 11m), semelhantes ãs pontu~
ções parênquimo-vasculares.
parênquima axiaZ: Pouco abundante, ocupando cerca de 18% do volume
da madeira, em disposição paratraqueal. O parênquima axial forma um
envoltõrio estreito em torno dos poros, podendo localmente confluir
e ate formar faixas tangenciais curtas, estreitas e irregulares, es
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pecia1mente no inicio do anel de crescimento. As cê1u1as de parênqu2.
ma axia1 assemelham-se a fibras em plano transversal.

Cê1u1as de parênquima axi~l com 55 - 103 - 165 ~m de a1tu
ra, 12,5 - 22 - 26 ~m de diâmetro, ocorrendo em sêries de 2 a 4 ce
lulas. As cê1u1as em contato direto com vasos costumam ser mais cur
tas e mais largas do que as células de parênquima paratraquea1 nâo
em contato e constituem elementos celulares de transição entre p~
rênquima axia1 e tecido fibroso.
Raios: De pouco numerosos a numerosos (4 - 7 10 raios/mm), ocupando
cerca de 19% do vo1 ume da madei ra, heterogêneos de ti po I I, e de lar
gura bastante variável em plano longitudinal tangencia1.

Raios estreitos, extremamente baixos (62,5 - 144 - 345 ~m
de altura), de extremamente finos a muito finos (7,5 - 14,1- 27,5~m~
principalmente uni-seriados (24% do total), mas também bi-seriados
(12% dos raios) e tri-seriados (9%) em parte.

Raios largos, de extremamente baixos a baixos (230 - 774-
1508 um ) e com 12 - 42 - 82 células de altura; estreitos (30 -53,8-
72,S ~m) e com 3 - 6 - 8 células de largura. Os raios com mais de 4
células de largura são muito abundantes, representando cerca de 45%
do to ta 1 .

Cê1u1as radiais principalmente horizontais, ocorrendo po~
cas células eretas na margem de raios. Cristais romboédricos de oxa
lato de cálcio sâo raros no tecido radial.
Fibras: Libriformes, não septadas, freqUentemente gelatinosas; de e~
tremamente curtas a muito curtas (540 - 737 - 950 ~m), estreitas(ID-
15,7 - 20 um de diâmetro) e de paredes delgadas (1,98 - 2,48 - 3,75
~m). Pontuações simples, mais abundantes na face radial da parede
celular.
Outros caracteres: Canais secretores, tubos 1acticiferos e taninif~
ros, 1 iber incluso e estratificação, ausentes. Máculas medulares não
foram observadas.

Anéis de crescimento distintos, evidenciados pela poros i
dade semi-difusa e formação de poros de maior diâmetro associados a
abundante parênquima paratraquea1, no inicio do anel.

Cristais de oxa1ato de cálcio são raros e restritos a ce
lulas de raios. Vasos em região de cerne, algumas vezes com conteu
do que preenche totalmente a cavidade celular.
ANALISE DA ESTRUTURA ANATOMICA

A madeira de Cassia corymbosa Lam. apresenta elementos vas
culares curtos, de diâmetro pequeno, com pontuações ornamentadas p~
quenas em arranjo alterno, e placas de perfuração simples. Estes de
talhes estruturais foram também observados por COZZO (6), em sete
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especies argentinas. A presença de elementos vascu1ares curtos, com
pontuado oposto e placas de perfuração simples, indicam um elevado
grau evo1utivo do xi1ema e são caracteristicas comuns em madeiras da
fami1ia Leguminosae.

Os raios em Cassia corymbosa são, por outro lado, ba s t an
te primitivos, pois decididamente heterogêneos e não estratificados.
A ausencia de estratificação, segundo BARETTA-KUIPERS (1) e caract!
ristica importante no gênero Cassia e sub-tribo Cassiinae, e perml
te uma fácil separação entre esta sub-tribo e Dialiinae.

Os raios de Cassia corymbosa são baixos, apresentam ce1~
1as horizontais em grande parte de sua altura e células quadradas e
eretas em apenas curta margem. Desta forma, ao contrário do afirma
do por COZZO (6), devem ser classificados como Heterogêneos de tipo
I!.

A abundãncia e distribuição de parênquima axia1 são caraf
teres muito variáveis no gênero Cassia. Na espécie descrita no pr!
sente trabalho, o parênquima axia1 é pouco abundante, paratraquea1
e do tipo seriado. Células de parênquima axia1 fusiforme são freqUe!!.
tes como elementos de transição entre fibras e parênquima axia1.

As fibras em Cassia corymbosa são do tipo 1ibriforme, não
septadas, muito curtas e de paredes delgadas. A presença ou não de
septos em fibras, o tipo de pontuações e a espessura da parede ce1u
lar, são caracteristicas variáveis em espécies do gênero, como pode
ser observado em METCALFE & CHALK (9) e COZZO (6), e podem ter im
portãncia taxonõmica.
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